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Prefácio à edição brasileira 

Vera Malaguti Batista 

Este livro de Alessandro De Giorgi atualiza o conjunto de reflexões que 
oInstituto Carioca de Criminologia vem publicando ao longo dos últimos 
dez anos. A Coleção Pensamento Criminológico tem como elo de articula-
ção a produção {eórica acerca da questão criminal que se opõe ao grande 
movimento de criminalização da pobreza, gerado pelo processo de acumu-
lação de capital ao longo dos séculos. 

Na etapa em que nos encontramos, de capitalismo de barbárie, pode-
mos observar a expansão do mercado em todas as direções, mas principal-
mente no esfacelamento das redes sociais de proteção coletiva do capitalis-··· 
mo industrial, do Estado Previdenciário ou Welfare State. No âmbito penal 
há uma expansão análoga, no sentido de um crescimento sem precedentes 
da pena de prisão. Como diria LOlc Wacquant, o outrora denominado mun-
do livre está sendo encarcerado ... 

Alessandro De Giorgi aprofunda esta reflexão crítica acerca do 
encarceramento em massa da força de trabalho excedente utilizando a eco-
nomia política da pena no desemprego pós-fordista. Uma das principais 
qualidades deste livro é aproximar o marxismo do pensamento de Michel 
Foucault. Aqui no Brasil ergueu-se uma parede entre essas duas escolas de 
pensamento; esta parede é, a meu ver, ilusória. Tenho dito que, sem a 
militância no Partido Comunista Francês1 Foucault não poderia ter efetua-
do a reflexão que fez. A partir do marxismo frankfurtiano de Georg Rusche, 
Foucault mergulha na integração histórica do sistema penal com o 
disciplinamento do mercado de mão-de-obra. 

Foucault investe no corpo como centro nevrálgico do poder, e também 
do podê'r punitivo. Percebe-se em Vigiar e punir a apropriação da descrição 
de Rusche acerca dos mecanismos de disciplinamento dos cárceres, suas 
normas para a regulamentação do cotidiano na direção da constituição dos 
corpos dóceis. Mais adiante, Foucault vai trabalhar com a idéia de biopoder, 
este colossal dispositivo de apropriação e disciplinamento dos corpos, que 
caminha junto ao assujeitamento massivo das almas. 
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